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Na confecção dos arranjos ornamentais com flores secas, 
os floricultores e os artesãos utilizam as folhas, flores, frutos, 
sementes, e ãs vezes os caules de muitas espécies vegetais, oriun 
das das mais variadas famílias botânicas. Fazem parte desse ace£ 
vo, inúmeras plantas tidas como daninhas, segundo a literatura jã 
consagrada. Nestes arranjos a criatividade dos artesãos define as 
combinações da matéria prima que, pode vir tanto dos campos antrõp_i_ 
cos, das beiras dos caminhos, dos terrenos baldios, dos fundos de
quintais e hortas, quanto das culturas de interesse econômico. Se
cas ao natural ou submetidas a tinturas, em suas formas puras ou 
combinadas com flores de milho, pano, papel ou flores cultivadas e 
desidratadas, as espécies estudadas podem ser utilizadas em combinja 
ções infinitas. Das pesquisas feitas nas casas do ramo e nas feiras 
das capitais, levantou-se as famílias e respectivo número de esp£ 
cies, constatando-se que Gramineae (30 espécies) merece um maior 
enfoque, seguida da família Compositae (17), vindo as seguintes fa 
mil ias em plano secundário: Amaranthaceae (3), Cannaceae (2), Coji 
volvulaceae (5), Cruciferae (1), Cucurbitaceae (2), Cyperaceae(10), 
Equisetaceae (1), G1eicheniaceae (1), Labiatae (4), PIantaginaceae 
(2), Polypodiaceae (1), Rubiaceae (1), Solanaceae (4), Tiliaceae 
(1), Typhaceae (1), Umbelliferae (2)e Verbenaceae (2). 0 uso dessas 
plantas, de fácil reposição, nesse tipo de artesanato, apresenta 
dois aspectos positivos: o não uso ou menor uso daquelas nativas, 
para a mesma finalidade e, diminuição de frutos e sementes dessas 
plantas, funcionando esse novo uso, como uma forma de controle das 
mesmas. Foram cadastradas 90 espécies pertencentes a 19 famílias, 
contendo 53 gêneros, sendo as famílias mais representantes a GranH 
neae, Compositae e Cyperaceae, com 30, 17 e 10 espécies, respe£
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ti vamente.
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Para haver melhor retorno do investimento feito em vã£ 
zeas, torna-se necessário a sua utilização durante todo o ano. As 
culturas competem de maneira diferente com as plantas daninhas, ha^ 
vendo interações entre as culturas, as plantas daninhas e o ambieji 
te. Por este motivo é importante o conhecimento das principais plan 
tas daninhas que infestam as várzeas, em diferentes épocas do ano. 
0 presente trabalho foi realizado em uma várzea da Fazenda Experi_ 
mental Santa Rita da EPAMIG, em Prudente de Morais - MG. 0 solo do 
local era glei pouco húmico de classificação textural argilo-silto 
so, com 3,59% de m.o. e pH 5,3. Em 28/5/1985 teve início, pois, até 
abril, a várzea se encontrava inundada não permitindo o levantameji 
to das plantas daninhas, e término em 28/4/1986. Em 1985, a várzea 
trabalhada foi irrigada duas vezes por mês, em regime de banho rã 
pido, logo após o levantamento das plantas daninhas. 0 objetivo do 
presente trabalho foi o de estudar a agressividade das espécies da^ 
ninhas de várzeas irrigadas, conhecer a sucessão das plantas danj_ 
nhas durante os 12 meses do ano e fornecer o primeiro passo para 
um programa de controle de plantas daninhas em várzeas. 0 delinea_ 
mento experimental adotado foi o de blocos ao acaso com 10 tratamein 
tos (os tratamentos foram os meses do ano com exceção dos meses 
de fevereiro e março) e três repetições. Cada parcela foi constituí 
da de lOm x 30m, com area total do ensaio de 3.000 m . Para o 1£
vantamento das plantas daninhas foram usadas armações de ferro de 
1 m x 1 m, jogadas três vezes em cada parcela experimental. Para
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